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Id e ia s  o c a s io n a is

A era atómica
Uma descoberta modificou a face do 

mundo e deu nos a todos nós, seres 
viventes e pensantes, segundo o con
ceito cartésiano *penso logo existo».
• sensação imediata de que a humani
dade renasceu, ou antes e mais intem- 
poralmente, nasceu pela vez segunda. 
Era dois artigos anteriores: «Dagui a 
cem anos que dirão de nós?» e «Em 
perigos e guerras esforçados», pro
curámos dar valéryanamente o sentido 
da hora presente, perplexa, inútil, con
fusa, desorientadora e acima de tudo 
Utilmente desastrosa. Agora neste 
terceiro ensaio, à guisa de alguns con
ceitos spengterianos, buscamos não só 
encontrar o X da equação do declínio 
do ocidente, mas dar o horizonte e o 
cenário da nova e infer-humanidade 
criada pela descoberta da bomba ató
mica.

O mundo vive numa pluralidade de 
existências planetárias e inter-plane- 
tárias. Nós somos os mais fiéis servos 
desta verdade nietzschiana, viver é 
muito perigoso ou é preciso viver peri
gosamente. Rodeiam o homem todos 
os perigos possíveis. Perigos biológi
cos, geofísicos, perigos químicos e 
sobretudo e acima de tudo perigos 
conceptuais, políticos e mesmo apolí- 
ticos. O homem é o espelho de si pró
prio, a sombra duma tragédia helénica 
que se desenvolve, evolui e se projec- 
ta entre dois polos instantâneos: nas
cer, morrer.

No conceito das massas inferiores, 
que são a maioria, a vida é um espec- 
táculo superficial e tangente. E'-se 
ignorada toda a significação cósmica 
e biológica da existência. Só numa 
alta eugénia de pensamento e de cul
tura ou de superior assimilação de 
idéias, o cérebro humano abarca e 
analisa todo o drama shakespeareano 
da própria existência: ser ou não ser, 
eis a questão.

O que se foi, é-se. Mas não se é 
sempre o que se foi. Nem se foi sem
pre o que se é, e o que se pretende 
ter.

O indirecto destes teoremas cria a 
confusão, o sismo do que pode ser.

Daí a altitude, a grandeza, a eter
nidade do dia em que uma descoberta 
de dissociação atómica, constituida 
peia dissociação nuclear ou desinte
gração do átomo, renova o mundo, 
projectando-o para um novo clima 
infer-vegetativo.

O meio físico domina o meio men
tal. O homem descobriu a maneira de 
se destruir, de se suicidar colectiva- 
mente, de se não propagar. Assim a 
existência avança e retrograda. Assim 
o cérebro já não sobe mais, para e a 
favor da civilização.

Paulo Valéry. o tipo mais represen
tativo do poeta da inteligência agora 
falecido no crepúsculo dum meio sé
culo inútil, de 1914 a 1945, foi o pre
cursor da sensação de que um sismo 
nas idéias se daria em dia determi
nado. Nas Variétés III  diz-nos con
cretamente : «Nós civilizações sabemos 
que somos mortais». A idade da pedra 
polida, a idade do ferro, a idade elec- 
tro-química e agora a idade atómica, 
a nossa angustiosa idade total, abre se 
diante de nossos olhos atónitos.

O homem individualizado morreu. 
Morreu com a guerra de 1939-1945, 
a guerra das idéias em movimento. 
Nações, impérios, sonhos de influên
cia, agregados rácicos, os conceitos 
de Nietzsche e de Spengier, os axio 
mas de Rousseau e de Lenine, debru
çam-se sobre este abismo intemporal, 
hoje, amanhã, depois. Segundo o con
ceito cósmico da existência, a vida é 
apenas a vontade de o ser, porque o 
homem perigoso com uma descober
ta condiciona o seu próprio suicídio, 
o seu próprio fim apocalíptico. Se a 
humanidade se chocar desaparece e a 
expressão post-diluviana da existência 
prolonga a vida criadora, com que espé
cies, com que plasmas fecundantes?

O génio morreu. A guerra não nos 
deu um criador de idéias, um grande 
intérprete de emoção e de altitude 
concepcional. Ortega y Gasset, empi
ricamente, nega que o homem pen
sante possa sobreviver. Neste auto 
-apocalipse, o homem já não caminha 
a escalada dolorosa do seu calvário de 
idéias. Apenas procura compreender. 
Mas essa compreensão só é negativa, 
desorientadora e inútil.

Fecham-se com os olhos de Paulo 
Valéry os caminhos do espírito. Ou
tros horizontes hão decercaro homem, 
outras luzes, outras cores, outros ele 
mentos nos darão o homem boneco a 
representar o drama do homem peri
goso ou do homem voluntário e forte. 
De ex-bomens passamos a infer-ho
mens.

Saimos duma atmosfera dolorosa e 
colectiva de anedota, para um cenário 
de pluralidades atómicas. Renascemos

num mundo igual, aparentemente, 
mas diferente em tudo. O que nós 
esperávamos que dissessem de nós 
daqui a cem anos, o que julgamos ser 
a humanidade em perigos e guerras 
esforçados, segundo a síntese quinhen
tista de Camões, atingiu o inultrapas
sável, o mais atém do que se pode 
imaginar — o inimaginável!

Renovemos na nossa confusão o 
pessimismo de Wells e esta sintese da 
Imprensa inglesa. As9im diz-nos o 
cotidiano londrino «Daily Mirror» que 
o famoso novelistaWells previu a bom
ba atómica, há precisamente doze 
anos, no seu volume profético «Coi
sas que estão para vir» e comentou 
destarte o aniquilamento de Hiroshi- 
ma anterior ao de Nagasaki, visitada 
pelos portugueses no começo do sé
culo XVI: «Desta maneira tudo pode 
desaparecer bom ou mau neste mun
do. Compete à gente decidir sobre o 
que tem a fazer».

O órgão liberal «News Chronicle» 
sintetiza : «Todo o curso da história 
do mundo pode ser alterado». O con
servador e calmo «Yorkshire Post» 
acrescenta: «Se o poder catastrófico 
desta arma for empregado para o bem, 
as consequências da descoberta serão 
únicas na história». Terminando, o 
ponderado diário «Daily Mail» afirma, 
perplexamente: «E' claro que uma 
descoberta desta magnitude não pode 
constituir propriedade exclusiva de 
uma nação ou de um grupo de nações», !

desassossego de todas as almas sensí
veis de hoje e de todas as vítimas de 
amanhã.

Sobre o drama que envolve a Euro
pa «esse pequeno cabo da Asia» de 
que fala também o mestre das «Varié
tés», tudo tem sido dito e repetido. 
Ma9 alguma coisa de inédito surge no 
mundo das coisa9 e dos acontecimen
tos ; e essa síntese existe concreta
mente num luminoso pensamento do 
ensaísta Jacques Kayser:

«Já se viu, na História, vencidos 
prepararem a desforra e executá-la 
com relativa facilidade; o que nunca 
se viu, em espaço de tempo tão cur
to, foi os vencedores organizarem a 
vitória dos vencidos».

Só resta ao espírito humano ou 
«a liberdade do medo» a que alude 
Winston Cburchill ou uma inverosi- 
mil viagem em volta do cáos. E assim 
a história vai decorrendo entre o pas
sado e o futuro. O presente não con
ta senão como espectativa.

Corroía da Costa.

T A  A
ao c?r. Professor cffiário cMonssss

T A
Estimado amigo:
Alguns colegas nossos aguar

davam ansiosamente o apare
cimento, há longos anos espe
rado, do encantado decreto que 
ia reformar o Ensino Técnico 

j Tcofimonal.
j Foi ele, portanto, recebido 
j com certo alvoroço.
; A ’quela ansiedade, porém, e 
\a este alvoroço, havia quem 
j proféticamente opusesse que não 
| tivesse pressa. . .

Agora que um castigo divino caiu | 
sobre os homens felicitemos a nossa 
maldição. Ergamos as mãos a Deus 
e abençoemos a Hora última do Ho
mem individual. A desolação que rei
na nos meios católico-apostólico-ro
manos, do Vaticano, é porque o reino 
do espírito de Santo Agostinho e do 
Povorello de Assis fecha o seu cenário 
interior, cerra a alma com todas a9 
incertezas do destino divino e deista 
do homem de hoje, incrédulo e deso
rientado. Opor-9e-á a super-ciência 
ao Deus Criador? Pode o homem 
viver atòmicamente sem a ajuda de 
Deus? Pode o homem ser Homem?

«Nós civilizações, nós sabemos que 
somos mortais». Assim Paulo Valéry, 
muito9 anos antes da sua morte recen
te, e apoteótica, previu que a nossa 
civilização ocidental tendia para a 
morte, vingando assim o pessimismo 
de Oswald Spengier. Com o seu génio 
de auto clássico, com o seu pensa
mento neo-cartésiano, fecha uma Era 
de Espírito e nasce uma Era Atómica, 
a era em que o homem já se não pode 
procurar a si-mesmo, porque só encon
traria perante si próprio — a profun
didade e a presença duma Nova Exis
tência. Neste terramoto, neste sismo 
de idéias, quem sobrevive, quem serão 
os homens de amanhã? Como se fecha
rá este novo parêntesis da nossa vida 
planetária? Bem o disse Disraeli: «La 
vie est trop courte pour être vécue». 
A vida é curta demais para ser vivida.

Esta inquietude de espírito, esta 
intemporatidade do destino, preten
deu através da inteligência criar o 
domínio do homem sobre si próprio, 
num auto-determinismo.

Paulo Valéry «filho de Descartes, 
de Spinozs, de Vinci e de Zenon 
d'E'ée», segundo a síntese luminosa 
de Emile Henriot, da Academia Fran
cesa, acompanha-ine ainda, numa aju
da superior, quando afirma:

«C'est peut-être cette puissance de 
transformation qui eât 1'essence même 
du véritable moi».

Deixará o homem de ser segundo 
o próprio conceito valéryano «une 
macbine á pen9er»? Iremo9 para o 
purgatório, para o cáos de todas as 
idéias ? Irá a ciência contra a filosofia, 
contra o pensamento, contra a emo
ção e contra a essência da própria 
poesia, a poesia da inteligência? Sere
mos no futuro o mesmo que não 
fomos no Passado ?

O homem caminha no tumulto das 
suas horas mai9 cruciais e difíceis, 
lançado numa nova era, perplexo en
tre um novo principio e um novo fim 
de todas as coisas.

«Ce qui n’est pas entièrement ache- 
vé n'existe pa9 encore. La volonté de 
la perfection vise á se rendre indé- 
pendent du temps».

Assim no momento em que a huma
nidade sofre a tangência e a èquidis- 
tância de todos perante o b m comum 
e a è qui distância do bem comum pe
rante todo9, procuremos resistir com 
o sólido e divino apoio da inteligên
cia mais luminosa como o foi a do 
autor inconfundível e clássico do9 diá
logos socráticos de Eupalinos e da 
«Introdução ao método de Leonardo 
Da Vinci».

Coloquemos, portanto, sob a sua 
égide toda9 as inquietações que nesta 
hora atómica povoam o espírito e o

W  a  (jy e n fa a
O Domingo, p’ra mim, é um horror! . . .
Eu não gosto da Penha neste dia . . .
Eu bem sei que há mais vida, que há mais cor, 
Que o monte tumultua de alegria;

Que há repiques de sinos, mais repiques,
Que há muitas excursões, que há jantaradas, 
Vivas a Guimarães, a Afonso Henriques,
Que há fogos de patela, guitarradas;

Eu sei que a Penha ofega animação,
Que há gritos, gargalhadas, que há poeira, 
Que todos vão à Çruta do Grmttâo,
Que a gruta ê um amor de geladeira;

Mas para mim a Penha é só p'ra mim 
Quando o silêncio doce o monte invade. . • 
Quando vejo expirar todo o chinfrim 
E  ouço o sino, apenas, à Trindade.. -

Quando as coisas, ali, petrificadas,
Se erguem como fantasmas colossais.. .
Quando as sombras do tudo são paradas 
E  só a aragem passa em lentos ais.

Então a Penha é linda, é formidável,
Com olhos assombrados quero-a olhar!. . .
E  não sei que poder inenarrável 
Me fa\ erguer as mãos para re\ar! . . .

Porquê ? Porventura não so
freria o ensino uma salutar e 
condigna remodelação, de for
ma a produzir o rendimento 
há tantos anos desejado ? Cer
tamente. E , sem dúvida, foi 
essa a intenção do legislador. 
Vai, pois, fazer-se a experiên

cia.
Todavia, a intiexibilidade da 

lei, relegando para inferior ca
tegoria professores da compe
tência do meu caro Mário Me
neses, praticou, a meu ver, um 
acto menos justo.

V. foi nomeado em devido 
tempo professor tirocinante da 
Escola de F. de Holanda, ao 
abrigo de uma lei e ao abrigo 
de uma lei passou, sem favor, 
à categoria de professor efec- 
tivo. Trabalhou anos comigo 
nessa situação. Reconheço con
sequentemente, como ninguém 
melhor, o seu valor, as suas 
altas qualidades pedagógicas, 
sempre comprovadas no decor
rer dos seus 29 anos de assí
duo serviço docente nessa Es
cola, marcando sem restrições, 
sem a menor quebra de tão in
vejáveis qualidades, o seu lugar 
de professor.

0 pretexto que a lei aponta, 
justificativo da nova situação 
destes funcionários do Estado, 
baseia-se, como V. sabe, no 
facto de não possuírem um

Penha, Julho de 1948.
DELFIM DE GUIMARÃES.

m

Celestino Brandão, o fiel amigo de 
infância de Ricardo, era um pintor 
que começava muito prometedora
mente a sua carreira de artista.

De vocação contrariada por obce
cada incompreensão do pai, sofreu 
duros tratos durante o natural ajusta
mento emocional na fase mais decisi
va da sua vida : a infância.

Seu pai assombrado com o ouvido 
musicai do pequeno e sugestionado 
por uma deformidade da cabeça onde 
percebia certa bossa, que ele vitorio
samente comparava com a bossa da 
música do 9eu velho atlas de frcnolo- 
gia, costumava dizer com orgulhosa 
convicção: — este meu filho é um 
predestinado 1

A música, dizia ele com entusias
mo, modela o corpo e o espirito, dá 
elegância de atitudes, harmonia a jus
teza de ideias ! Afirmava mesmo que 
o sentimento estético, o sentimento 
de justiça e até o sentimento religioso 
nunca poderiam atingir um nível su
perior se não fossem suficientemente 
desenvolvidos e estimulados por essa 
arte sublime.

Ele próprio escolhera o instrumen
to preferido, o violino, o rei do9 ins
trumentos, como ele o classificava, na 
esperança de utn novo Paganini ou 
Kubelic.

Esperou, teimosamente, durante 
anos as reveladoras harmonias da
quele suposto talento musical. Mas 
aquele pobre Stradivarius, ilusò-ia- 
mente fadado para as mais fantásticas 
alturas, teimava dia após dia, ano 
apÓ9 ano, em ferir constantemeute os 
seus ouvidos exigentes e magoados 
com a mesma cbiadeira de sempre, 
uniforme, desesperadora, infernal.

Progre99Ívamente surpreendido, re
voltado e, por fim, dclorosamente de
siludido, reagiu sempre durante esses 
anos com nomes feios, epítetos exa
gerados e até gestos ameaçadores, 
parcialmente dominados e contidos 
pelo arrepelamento doloroso dos seus 
próprios cabelos.

Aquele fracasso musical, a todos 
os momentos relembrado e evidencia
do com desespero, ficou para sempre 
a tolher, a inibir total ou parcialmen
te, todas as iniciativas, todos os ra
ciocínios de Brandão.

Aquelas amargas ironias, recrimi
nações, sarcasmos e ameaças proferi
das então, ecoavam constantemente 
pela vida fora aos seus ouvidos du
rante o consciente desenvolvimento 
da 9ua personalidade, como algo de 
deprimente e acusatório.

Só a muito custo as suas reais qua
lidades se impuseram e convenceram 
seu p a i; só a muito custo é que tro
cou alegremente o arco do violino 
pelo pincel de artista.

Brandão amava a essência das coi
sas, a9 cores, as sombras, as relações 
subtis, os sonhos da vida desperta e 
não o ritmo, o movimento das coisas 
em si. Brandão era um pintor nato. 
Quando voltou das Belas Arte9, au
reolado cora merecidas distinções, a 
velha amizade com Ricardo aumentou 
e subiu de nível.

Ricardo, porém, continuava apesar 
disso a impor tirânicamente o seu 
ponto de vista artístico que Brandão, 
receioso e humilde, acatava sempre 
com confiança.

Ricardo era para ele como um subs
tituto do pai.

Celestino Brandão tinha exagerados 
cuidados com a sua pessoa; era mui
to limpo, escrupulosamente limpo e 
asseado. Passava muitas vezes ao dia 
a escova pelo fato sem pó e piparo- 
teava distraída e elegantemtnte com a 
falangeta do médio direito, aqui. ali, 
ao acaso, pelas abas ou mangas do 
casaco imaginários ciscos ou fiapos.

Tinha o hábito, verdadeiro tique 
nervoso, de ajustar constantemente a 
gola do casaco à nuca, subindo os 
ombros, baixando levemente a cabeça 
que a seguir erguia com aprumo.

Reviviscências inconscientes e pe
riódicas de um desejo fremente, an- 
cioso de justeza! de adaptabilidade e

de perfeição ideal. Marchava de va
gar, sem pressas, de uma maneira 
majestosa, segura e digna, numa for
çada semi lordose mal jutgada por 
muitos, mas na verdade só para es
conder a falta de confiança em si.

A' sua cabeça enorme, bem erguida, 
dava uma estudada e leve inclinação 
lateral para afastar a receada suposi
ção que era oca como certas espigas 
muito aprumadas dum conto muito 
conhecido do seu livro escolar. Aque
la cabeça que tanto iludira seu pai e 
que tanto o inferiorizara, era uma das 
suas mais instantes preocupações. 
Por isso quando falava com alguém 
e lhe parecia ser indiscretamente 
observado, ou se retraía ou 9e ener
vava dando à9 palavras um tom áspe
ro e decidido entremeando-as com 
monossílabos desnecessários e ralha
dos, para escravisar a atenção do seu 
intorlocutor.

Normalmente a 9ua voz, empolada 
e difícil, tinha um timbre melodioso 
e suave, com entonações ingénuas. 
Para esconder o seu permanente em
baraço e timidez, costumava dar às 
palavras, ou a autoridade enfática de 
uma máxima, ou a rematada certeza 
de um testemunho ocular.

A prolixidade d09 seu9 gestos cons
tituía uma segunda linguagem tão ex
pressiva que muitas veze9 servia não 
só para completar mas até para cor
rigir a pobreza da sua 9intaxs verbal.

Por vezes tinha atitudes incom
preensíveis, ao aproximar-se misterio
samente do seu amigo, pois apesar de 
saber que estavam sós, punha a mão 
em concha ao lado da boca e cochi
chava palavras imperceptíveis ou 
frases 9em nexo. Por fim, com 
um sorriso triunfante, perguntava 
distraidamente, com o olhar lon
gínquo: Hein?! Ricardo, que o co
nhecia bem, respeitava aqueles mo
mentos de inspiração e elaboração 
artística, como lhe chamava, pois bem 
sabia que o cauteloso 9egredo daque
las atitudes não era para proteger a 
voz transmissora da9 suas ideias, mas 
para esconder avaramente a beleza 
da9 suas imagens que, algumas vezes, 
até pareciam brilhar nos seus olhos 
de artista. Ricardo por vezes deses
perava-se com tantos rodeios e caute
las, mas a maior parte das vezes per
manecia indiferente e alheio à ginás
tica daquela linguagem gesticuiatória, 
tão própria do seu espírito de pintor 
essencialmente visual, pensando mais 
por sucessão de imagens do que por 
uma linguagem clara e interior.

Continna.
/. V. c.

curso superior. Não ocorreu 
decerto ao legislador o efeito 
moral que estas mudanças de 
situação produziriam não só 
nos próprios interessados, mas 
sobretudo no público, sempre 
pronto a tudo malsinar, que 
ficaria duvidando da capaci
dade dos alvejados professores.

Entendo em minha opinião, 
que a lei deveria fundamentar- 
s e  nas aptidões de cada um, 
competência, qualidade e tem
po de serviço prestado, etc., 
porquanto a razão da exigên
cia de um curso superior para 
manter os seus primitivos lu
gares estes professores, não me 
parece de molde a oferecer ga
rantia única do bom exercício 
das suas funções.

Mas, meu caro Meneses, a 
lei é lei e a Justiça, às vezes, é 
cega demais.

Que a sua grande modéstia 
me releve e perdoe estas simples, 
mas sinceras palavras de Jus
tiça, que a minha consciência 
me obriga a vir proclamar 
publicamente, com a certeza 
absoluta de que ninguém, bem 
intencionado, lha negará.

Seja esse, pelo menos, o pré
mio de íntima consolação sua 
e dos seus amigos, o qual ne
nhum decreto é capaz de revo
gar.

Desculpe, pois, o seu muito 
dedicado amigo e admirador

Oondomar, 13-9-48.

Prof. Abel Cardoso.

Do amor espiritual, do amor 
subtil, do amor fino, do amor 
papo-seco, enfim, parece que 
já tudo foi dito, embora nada 
se tenha dito de definitivo. 
Profundo e elevado, recôndito 
e luminoso, singelo e comple
xo, é tema eterno, fonte abun
dosa, manancial inesgotável em 
que todos podem beber à far
ta — sem jamais se des-seden- 
tarem. . .

Esse amor — o sublime — 
pintado na poesia, encarnado 
no mármore, glorificado na 
música, batido e debatido, é 
um asunto arrumado — é um 
caso sério ...

Todavia, do que ainda se 
não disse nem sequer metade 
do que há para dizer, é do 
amor rústico, do amor aldeão, 
do am or.. .  patego.

Quem lhe queira conhecer 
aspectos inéditos... e pito
rescos, venha aos arredores do 
Porto em dia de festa rija ou 
de feira grande.

Através de nuvens de poeira, 
sob os raios coruscantes do 
sol estival, ouvindo o vibrar 
estridulo dos metais ou o mu
gir do gado bovino, a Iavra- 
deira rica — e aponto a ricaça 
por ser a mais alvejada.. .  — 
seguindo velha usança, pavo
neia seus luxos catrapiscando 
os galãs lapónios. Mal trajada 
à senhora, pretenciosamente 
calçada, e exibindo, às vezes, 
umas luvas caricaturais, exerce
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De vagar...
Diz-se vulgar mente que a 

velocidade embriaga. E se essa 
velocidade é produto de quem 
a gosa, maior será, segundo 
cremos, a ernbriaguês.

Juntem a esta circunstância 
a de ser pouco inteligente e 
pouco polido o homem que 
tem na mão o poder de 
acelerar majs ou menos a ve
locidade, e terão compreen
dido fàcilmente que, salvas 
raras excepções, grande parte 
dos acidentes produzidos por 
veículos motorizados, se deve 
a quem guia estes e não às 
suas vítimas.

Há tempos a esta parte vem 
a im p ren sa  ocupando-se do 
assunto de que hoje tratamos, 
para lembrar aos interessados 
que se está formando terrível 
opinião contra quem guia au
tomóveis e outros veículos se
melhantes. A opinião pública, 
sempre p ro n ta  a condenar 
abusos de toda a espécie, vai 
fixando esta verdade incontro
versa : a maioria dos desastres 
originados por esses veículos, 
deve-se aos que os guiam, em 
virtude de excesso de veloci-

toda a sua garridice em aliciar 
o maior número de conversa
dos. Tanto maior será a sua 
glória quanto maior for o nú
mero de vítimas.. .

O moço — o primeiro que 
aparece ou o primeiro que se 
astreve— acena, avança, cum
primenta de chapéu na cabeça, 
e pega de paleio.

Vale a pena apreciá-los, en
tão :

Durante algum tempo — con
forme a concorrência...— apa
rentemente alheados do mun
do que os cerca, enlevados e 
melífluos, se entregam ao sin
gular idílio.

Do que segredaram um ao 
outro, apenas Cupido, o Deus 
contraditório que destina pun
gentes dramas e engendra cer
tas comédias, poderá contar 
a lg o ... Mas da gesticulação 
e do jogo fisionómico muito 
poderão colher as gentes obser
vadoras. ..

Enquanto eles derriçam, no
vos aspirantes se vão juntando, 
formando bicha, à espera de 
v ez ... como na fonte! E ali 
mesmo, nas barbas dos se
guintes, os dois, convencional
mente embeiçados, derretidís- 
simos, arrulham, meneiam-se 
e suspiram, permutando olha
res assassinos capazes de tras
passarem de lado a lado os 
peitos mais robustos 1. . .

Ele saltita, arqueia a perna 
marota, toma atitudes de dan
çarino incipiente: Ela, aparen
tando púdico acanhamento, le
va o lencinho aos lábios, sorri 
discretamente, desenha hieró-, 
glifos, na terra, com a ponteira 
da sombrinha, sem, à sorrelfa, 
perder de vista o bando dos 
conquistadores.. .

Em determinada altura, para 
não abusar dos padecentes, 
manda passear o feliz, e se 
ele, teimoso, não arreda pé, 
estende-lhe a m ão ... o que é 
decisivo.

O Romeu— perdoa a ofensa, 
ó fiel amador da fidelíssima 
Julieta! — desanda, e logo se 
adianta outro, repetindo-se a 
cena com vários mancebos, 
com iguais pormenores, igual 
ardor e igual. . .  sinceridade.

Como paródia ao doce sen
timento que rege a Humani
dade, não há nada mais hu
morístico.

Meu querido Portugal das 
aventuras amorosas e das des
cobertas sentimentais I . . .  Não 
me admira que entre a tua 
terra fecunda e o teu céu ge
neroso os corações transbor
dem de amor, os olhos se ala- 
guém de ternura e os seios 
arfem de paixões... O que 
me espanta é que se possa re
presentar tudo isso .. .  só para 
inglês ver l . . .

Ludovinn Frias da Matos.

dade, que chega às vezes a ser 
verdadeiramente criminosa

Apre, que é uma refinada 
doidice, uma falta absoluta de 
bons sentimentos, o conduzir 
carros como que ao acaso, 
principalrnente no centro de 
povoações regularmente popu
losas!

Em emeregência assim, o 
motorista demonstra não pos
suir os predicados que deve 
ter.

Mas não esqueçamos que, 
muitas vezes os próprios via
jantes colaboram com os mo
toristas, deixando-se dominar 
pela ernbriaguês que a veloci
dade produz.

Ainda há dias, em artigo de 
fundo, o «Século», aludia às 
frequentes e graves ocorrên
cias a que dão lugar a exces
siva velocidade que actual- 
mente é imprimida aos auto
móveis, sendo por isso indis
pensável escolher cuidadosa
mente os indivíduos que quei
ram guiar esses carros, exi
gindo-se lhes certa preparação 
profissional e dotes de ordem 
intelectual e moral para o fa
zerem.

Nem qualquer indiv íduo, 
quantas vezes desumano egros- 
seiro, deve ser admitido a 
guiar carros automóveis. Ve 
jam o caso de Queluz em que 
como tudo indica, agiram mo
torista e passageiros como cri
minosos vulgares, sendo lhes 
aplicáveis as disposições penais 
destinadas a punir delinquen
tes que voluntàriamente pra
tiquem tão grave falta.

E’ que os factos vão de
monstrando à evidência que o 
motorista precisa de condições 
e preparo especiais para exer
cer a sua profissão. A rudeza, 
que em regra se aliança com 
vícios que só forçam o homem 
à prática de malefícios, não 
pode ocupar lugar de respon
sabilidade, antes tem que ser 
relegada para sector onde não 
se faça sentir a sua nocividade. 
E estes princípios têm de ser 
rigorosamente observados por 
quem esteja à frente de repar
tições destinadas a impor tais 
regras de idoneidade profis
sional.

De outro modo e atento o 
número de carros em circula
ção, número sempre crescente, 
sempre multiplicando-se es
pantosamente, ninguém pode
rá pôr pé em terra, porque 
eles, os donos disto, matar-nos- 
•ão sem ponta de escrúpulo, 
atribuindo o seu desatino a 
involuntariedade que os isen
tará de culpa.

Não pode haver nervosismo 
no desempenho de função tão 
arriscada como é a do moto
rista. Muita serenidade, muita 
prudência e pouca pressa, eis 
os predicados que principal
mente deve ter quem guia au
tomóvel.

O contrário dirão, já sabe
mos, os que gozam imenso se 
podem vencer longas distân
cias em curto prazo. Sim, há 
homens muito apressados em 
arranjar situações que são a 
sua desgraça e a dos outros.

A prudência e a serenidade, 
atentas e pontuais, essas sim, 
essas vencem grandes distân 
cias em pequeno espaço de 
tempo, sem originarem catás
trofes que vão retardar a mar
cha que se prentendia fazer 
como se fosse uma verdadeira 
marcha relâmpago.

Pobres de espírito que assim 
pensam.

De-vagar que temos pressa; 
ou então — De-vagar. . .  se vai 
ao longe.

R.

por ter sido atropelado
Por motivo de ter sido atropelado 

por um automóvel desconhecido e 
que se pôs em fuga, recebeu curativo 
no Hospital da Misericórdia o menor 
de i5 anos Luís de Sousa Pereira, 
solteiro, do lugar da Senhora da 
Conceição o qual depois de pensado 
recolheu a casa.

A g i t a s  p a s s a d a s » »

E n tre  céu e in fern o

A VOZ DOS FREGUESIAS
Prossegue a nossa jornada

O ca*.telo e9tava meio velado. Só 
uma face a descoberto. Tu lo mais 
se ocultava. Hortejo9, casaiórios, al
terosos castanheiros, interceptavam a 
m?jestade ao monumento.

A primeira tentativa municipal para 
revelar a relíquia de oito 9éculos, foi 
em 1928 Era pouco. Importava 
prosseguir.

E prosseguiu-9e em 1935.
Começaremos pelo A lbergue de 

Santa Margarida.
Alto lá ! A Junta de Fregusia da 

Oliveira tinha a administração do Al
bergue. Nenhuma tentativa de acordo 
foi possível para a demover da sua 
oposição. Bem lhe importava o «me
lhoramento». O Albergue e9tava ali, 
e ali ficaria, enquanto o mundo du
rasse !

Um bloco de tola re9Í9tência. Para 
contraforte desta sistemática teimosia, 
punham nos à frente as seis velhas 
internadas nas casas térreas do Al
bergue.

Uma a uma, fomos convertendo as 
velhinhas — a que nos trocassem, por 
outro, o seu Albergue. Seria o novo 
asilo no convento das Dominicas. 
Para cada velha mandaríamos prepa
rar uma cela de freira. Lá teriam, em 
vez da fumegaute candeia, luz eléc- 
trica. No terreno anexo, lograriam 
um pedaço de horta. A'gua de tan
que para se lavarem Terreno de re
creio.

Resultado : umas velhinhas condes
cenderam, outras debandaram. E por
que a Junta de Freguesia conspirava, 
agitando no ar «o seu direito» de 
eventual administradora do Albergue, 
a conspiração explorou o desgosto 
da9 inconformistas.

Contraminando, fez se constar: que 
a9 velhinhas do Albergue eram atira 
das para a r ua ; abandonadas à dura 
sorte do desamparo, da velhice e da 
doença.

E começou-9e de carpir, de verbe
rar «o cruel procedimento» do verea
dor que, no seio da Câmara, inten
tava tão deshumano acto.

As primeiras casas térreas do Al
bergue foram caindo.

Foi o alvoroço!
A' Administração do Concelho e 

mais à Câmara Municipal chegam os 
protestos.

A Junta de Freguesia, eventual 
administradora do Albergue, não 
tendo nada mais que o exercício de 
regular a distribuição das casinhas do 
recolhimento, sem nenhuma ligação 
com as tradições desta albergaria, 
arma em defensora, ameaçando de ir 
para os tribunais.

Não obstante a ameaça, as casinhas 
do Albergue vão caindo, uma a uma, 
depois de acomodadas em novo asilo 
as velhinhas, suas antigas habitadoras.

** *

Passo à rua de Santo António. 
Duas senhoras respeitáveis, chamam 
a minha atenção, para o assunto do 
Albergue. Conhecendo-me, diziam, 
mais estranhavam que eu houvesse 
cometido semelhante desbumanidade, 
atirando para a rua as pobres velhi
nhas.

Era o efeito da campanha derrotista 
contra o acto administrativo que me 
incumbia executar ao serviço do Mu
nicípio. A Junta da Freguesia da 
Oliveira iludindo a boa-fé de Mr. 
João Ribeiro, levou-o a mandar-me 
duas respeitáveis senhoras «a estra
nhar» o meu feito.

Aceitando o desafio, apresentei às 
duas senhoras a solicitação de me 
acompanharem ao convento das Domi
nicas. Só in loco, eu poderia res
ponder ao que, amarguradamente, 
me diziam.

Não queriam, por delicadeza, pelo 
conceito que lhes merecia, aceitar o 
meu convite. Tornava-se, diziam, 
desnecessário. Bastava o meu des
mentido.

Não, não I tivessem S. Ex.»s pa
ciência, mas era, já agora, necessário 
que vissem como estavam instaladas 
ai velhinhas do Albergue. E a visita 
impunha-9e, que fosse imediatamente.

Contrariadas, embora, lá me deram 
a honra de ir, em minha companhia, 
ver o novo Asilo das velhinhas.

A9 duas senhoras viram a9 celas, a 
cosinha, as dependências que ficavam 
sendo a «vida nova» do Albergue de
molido. Por último, ouviram as in
ternadas :

— Estas senhoras vieram aqui, 
para ver e saber, se estavam satis
feitas com a mudança.

Ao que logo as mais afoitas, res
ponderam, quanto estavam satisfeitas, 
e agradeciam quanto lhes havíamos 
feito.

Eu interrompo o coro das velhas,— 
onde havia louvores e pedidos de 
graças ao9 céus, para mim e todos 09 
meus — contrapondo:

— Talvez que nem todas estejam 
satisfeitas. . .

— Oh lll
— Sim, porque de uma entre o 

bando, sei eu que me deseja ver no 
inferno, e, lá, dê tantas voltas como 
as batatas na fervura l...

A demoníaca sentença, era certo 
que bavia sido proferida.

A velha que a proferira, estava 
junto das outras. Não a encarei. 
Tampouco lhe proferira o nome. Si
lêncio !

Uma turbação inquietante, alvorava 
o ânimo das internadas. Olhando-se,

em ar interrogativo, como que di
ziam : — Quem seria ?. . .

Era finda a visita das duas senho
ras.

Despedimo-nos, não sem me re
cordar daqueles verso9 do poeta :
*No meu jardim semeei lilazes. 
Passado tempo vi nascer ortigas. . .»

Outra velha houve que, não se 
conformando, preferiu ir-se embora, 
para casa da família.

Ao retirar-se, com a trouxa, deixa- 
xa-me esta outra objurgatória de de
sabafo :

— Que Deus lhe dê o Céu, se o 
merecer. E não o merecendo, que 
lho dê por misericórdia l

Quão diferente da outra, que me 
atirava para o inferno !

Tenho o nome das duas inconfor
madas criaturas. Não apregou-o o 
daquela que me relegou a um castigo 
perpétuo.

Deus, boníssimo, lhe perdoou já o 
sacrilégio.

O outro nome da velha cristianís
sima aqui fica, para bem metnorear- 
-Ihe o passamento, de há poucos dias: 
— Ana Nobre!

Morreu e9ta boa serva do Senhor 
com 96 anos de idade. Longamente 
viveu. Viveu bem.

São poucas — por mal de nossos 
pecados! — as criaturas de 9anta re
signação.

No lance de desmanchar o Alber
gue, a bem do Castelo monumental, 
outra velhinha — uma esgrouviada e 
seca, em cujas mãos se viam as cha
ves da capela de Santa Margarida — 
também contra mim despejara torren
tes de maldições e esconjuros.

Na verdade, pesa-me não lhe haver 
podido compensar os rendimentos 
que auferia pelo serviço de mostrar 
aos visitantes o interior da capela 
românica, que foi baptistério do l.°  
rei português.

Ela, a velha, seca e esgrouviada, que 
não repartia o bolo das gorgetas 
pelas companheiras, tinha razão para 
me dar ao diabo! O seu pé de-meia, 
que era — nos cálculos interessados 
de um membro da Junta de Freguesia 
da Oliveira, — «abonado», sofrera, 
com efeito.

Bato no peito, contritamente:
— Minha culpa! Minha máxima 

culpa!
Porto.

4. L. de Carvalho.

O  senhor
D. DOMINGOS GONÇALVES

segue para a sua Diocese 
em breve

O Rev.m0 Senhor D. Domin
gos da Silva Gonçalves, Bispo 
Coadjutor da Guarda, vai dar 
solenemente entrada na sua 
Diocese no próximo dia 7 de 
Outubro.

Sabemos que o venerando 
Prelado será acompanhado por 
muitas dezenas de vimaranen- 
ses, amigos e admiradores do 
novo Bispo, que desse modo 
querem significar lhe a sua 
muita estima e respeito.

Pode dizer-se que a cidade 
inteira, melhor todo o conce
lho, acompanhará em espírito 
o Senhor D. Domingos, for
mulando ao mesmo tempo os 
melhores votos pelas suas pros
peridades e pela conservação 
da sua preciosa saúde.

Está ainda bem viva a recordação 
da grandiosidade de que se revestiu 
a sagração episcopal do no9io ilustre 
conterrâneo.

Ao júbilo dos vimaranenses juntou- 
-9e o contentamento d09 Egitanienses 
que, em grande número e represen
tação de luzido e real valor, acorre
ram à igreja de Nossa Senhora da 
Oliveirs no dia 15 de Agosto, para 
homenagearem o seu e nosso queri
díssimo Prelado.

Vai S. Ex.a Rev.ma dar entrada sole
ne e fe9tivamente na Sé da Guarda 
no dia 7 de Outubro, estando a ser- 
-Ibe preparada grandiosa recepção.

E' já elevado o número de pessoas 
amigas que em automóveis desejam 
acompanhar S. Ex.a Rev.ma, até à 
Guarda, associando-se às homenagens 
e mostrando bem nessa cidade a esti
ma de que gozava e a saudade com 
que Guimarães vê partir o seu tão 
querido e tão ilustre filho.

Porque me foi sugerido e porque 
sei que jamais a proverbial fílalguia 
de Guimarães consentiu ver os seus 
pergaminhos de nobilíssimos senti
mentos por mãos alheias, eu tenho a 
subida honra de convidar todos os 
Ex.mo* Sr9., possuidores de carros ou 
não, que desejem tomar parte nessa 
caravana de amizade, a inscreverem- 
•ae deade já na aede do Turismo de

Vila Nova de San de e Santo Tirso de
PraziilS, respondem ao nosso Inquérito

Fruindo os benefícios de um fortuito descanso, prosseguimos na nossa 
ronda de inquiridores, pacífica e benevolentemente registando impressões e 
anseios.

Continua a nossa atenção a ser atraida por necessidades sem conta, que 
forçam as freguesias do nosso concelho a permanecerem amarradas a uma vida 
demasiado rústica, demasiado primitiva e pouco benévola para quem tanto 
trabalha e tanto direito tem a algumas regalias.

E’ possível que esta penosa situação das nossas freguesias suburbanas 
tenha merecido ao Conselho Municipal uma atenção cuidadosa, prestando-se, 
assim, justiça a quem tem direito a carinhos, como filhos afectuosos que são 
da Cidade-Mãe.

Na hora em que escrevemos, não sabemos ainda qual o montante da 
verba atribuída para melhoramentos nas freguesias do Concelho. Mas, certa
mente, não deixará de ser notàvelmente substancioso, pois só assim se poderá 
acorrer a tanta necessidade, a tantas realizações urgentes que não podem 
continuar no ostracismo.

Vai começar novo ano administrativo e, por isso, novas esperanças se 
arraigam e muitas concretizações hão-de surgir, indubit&velmente.

Yila Nova de Sande
E«ta freguesia, situada entre Tai

pas e Brito e distando 9 quilómetros 
da sede do Concelho, foi Abadia da 
Mitra com um dos melhores rendimen
tos nessa época. Parece haver sido 
Mosteiro de Freiras, de que ainda hoje 
se mostram vestígios.

Ao presente, Santa Maria de Vila 
Nova de Sande tem 190 fogoB e 850 
habitantes, sendo o lugar mais populoso 
o de Além, que por si eó comporta mais 
de metade da população.

A autoridade admiuistrativa está a 
cargo dos Srs. Arnaldo Monteiro Bor
ges de Araújo, Manuel de Sousa e 
António Ferreira Dias, respectivamen- 
te Presidente, Secretário e Tesoureiro 
da Junta da Freguesia. Religiosamen
te, está à frente dos destinos da fre
guesia o Sr. P.* Francisco Fernandes 
S&lazar.

Problemas locais
As necessidades cruciais da fregue

sia cifram-se em anseio de caminhos, 
de fontenásios com lavadouros, electri- 
ficação, telefone e regularização da 
entrega do correio.

Resolvidos estes cinco casos, sendo 
todos da maior importância e de urgen
te realização, terá a freguesia satis
feitas as suas aspirações, entrando num 
ritmo de vida mais ameno, compatível 
com o valor local e com o direito da 
gente que a povoa.

Tal como está qualquer dos elemen
tos que se apresentam como factores 
a sofrear o desenvolvimento da fregue
sia e a subtrair aos vilanovenses o 
direito de fruírem alguma comodidade, 
acabamos por encontrar um conjuuto 
descabido nos tempos que atravessa
mos e desprestigiante para qnem tem 
a seu cargo a administração e a pro- 
tecção de terras e povos.

Caminhos e Agua
Não fôra a decidida acção da Junta 

e os dispêudios particulares do seu 
Presidente, e ter-se-ia uma situação 
verdadeiramente caótica no que res
peita a caminhos.

Efectivamente, no arranjo dos cami
nhos principais da freguesia, como 
sejam os da Corredoura e da igreja ao 
lugar de S. Martinho e daqui a Bairro, 
tem o Sr. Presidente e algans proprie
tários, mormente o Sr. Dr. Machado 
Guimarães, já dispendidas algumas 
dezenas de contos.

A ligação entre a estrada ida das 
Taipas e o lugar do Bairro, com come
ço na Corredoura e que divide esta 
freguesia da de S. Clemente de Sande, 
já  foi uma estrada regular. Presente- 
mente está muito fraca, estando em 
reparação de S. Martiuho até ao Bair
ro a expensas exclusivas do Sr. Dr. 
Machado Guimarães.

0  outro ramal, da Igreja até esta 
mesma estrada no lnger de S. Marti
nho, tem sido várias vezas reparado 
pelo Sr. Presidente da Junta, ^odavia, 
num caso e noutro e a despeito dos 
gastos coustantemente feitos, a incon
veniência persiste, porque no inverno 
reaparecem os barrancos, a lama e 
todos os inoonvenientes dos maus cami
nhos, tornando impossível o trânsito.

Impõe-se portanto, o arranjo destes 
dois caminhos, tornando-os estradas 
acessíveis a veículos em qualquer esta-

Guimarães, para a devida e necessá
ria organização da viagem.

O percurso será feito pelo Porto, 
Albergaria (Vale do Vouga), Vouzela, 
Vizeu, Mangualde, Celorico da Beira, 
Guarda, por ser o que melhores con
dições oferece; mas 09 Srs. Automo
bilistas seguirão o trajecto que mais 
lhes convenha. Deseja-9e apena9 que 
das 12 para as 13 horas 9e faça a con
centração de todos os carros em 
Vizeu, donde partirão de forma a que 
desta cidade em diante acompanhem
S. Ex.a Rev.m*. A partida de Vizeu 
será à9 13 horas, pois que a recepção 
na Guarda está marcada para a9 15.

Com antecipados agradecimentos 
tenho o maior prazer em receber qual
quer sugestão para o maior brilhan
tismo da homenagem de despedida ao 
insigne Príncipe da Igreja Católica e 
maior realce da fidalguia vimaranense.

P.* Avelino Pinheiro Borda.

ção. Para tanto, bastaria reparar o 
primeiro, da Corredoura ao Bairro e 
alargar o segundo, da Igreja ao largo 
de S. Martinho, isto se não puderem 
ser ambos calcetados, o que seria idea
líssimo, porque as enxurradas não os 
escavariam.

Mas num caso ou no outro e princi
palmente no primeiro, como é natural, 
é indispensável que a freguesia conte 
com um cantoneiro permanente, que 
vele e zele a conservação dos caminhos 
sob a sua alçada e assim, serão mais 
rendosos os gastos que neles se façam, 
sejam do erário municipal ou parti
culares.

Efectuada esta obra, ter-se-ia um 
meio excelente de comunicações entre 
esta freguesia e outras e de todas com 
a cidade-mãe, pois, por certo, não se 
faria esperar a adaptação a estrada, 
do caminho que do Bairro segue para 
S. Paio de Figueiredo e para Leitões, 
ligação que é a mais directa entre 
estas freguesias e Taipas ou Guima
rães, e para a qual são sòmeute pre
cisos mil e tal metros de terraplanagem 
e alargamento, ligação que também 
beneficiaria o Souto dos Frades, per
tencente a Vila Nova.

E* evidente o anseio de todas estas 
freguesias pela realização de todos 
estes melhoramentos, as quais ajuda
riam enormemente as obras respecti- 
vas. E podemos mesmo garantir que se 
não lhes tivesse sido retirado o rendi
mento do imposto de trabalho, já  essas 
realizações seriam um facto 1

No que respeita aos arranjos dos 
caminhos de Vila Nova, está já  uma 
planta na Câmara, havendo a promes
sa de efectivação para breve. Toda a 
freguesia espera o cumprimento dessa 
promessa, vivendo na mesma ânsia as 
outras freguesias citadas, pois a obra 
aproveitaria a todas e não deixa
riam de ser seguidas pelo que às mes
mas interessam directamente,pois estas 
seriam o complemento daquelas.

Ainda no capitulo caminhos, Vila 
Nova apresenta mais dois em estado 
precário: o de Burrecos até ao Bairro, 
passando por Pògeira, Deveza, Realzi- 
nho, Ribeiro e Cachada, o qual só no 
princípio está em bom estado, por ini
ciativa da Junta, e o de S. Martinho 
ao Ribeiro, o qual nem por carros de 
bois pode ser transitado fàcilmente.

O abastecimento de água é outro 
problema de necessária resolução. A 
freguesia não tem água potável em 
fontes capazes, o que muito prejudica 
o meio local.

0  lugar de Além, por exemplo, pito
rescamente cognominado de lugar da 
Etiópia, um aglomerado de 495 pes
soas e 101 fogos, não tem outra água 
que não seja a de poços.

A Junta conseguiu da Câmara o 
numerário preciso para o arraojo da 
foute da Boucinha, a qual estará pron
ta muito brevemente, sendo a única 
fonte em condições nesta freguesia, e 
isso graças ao despacho favorável que 
o Sr. Vice-Presidente da Câmara deu 
à petição da Junta, decisão altamente 
elogiosa e que se espera seja secun- 

Conclui na 4.* página.

A nossa B an da
A nossa excelente Banda de Mú

sica — a conhecida filarmónica dos 
Guises — levou a efeito na quinta- 
-feira à noite no Jardim Público um 
magistral concerto que dedicou aos 
sócios da Sociedade Filarmónica Vi
maranense, instituição cultural de 
que muito há a esperar.

Por tal motivo reuniram se naque* 
le recinto numerosas pessoas que 
apreciaram a impecável audição e, 
muito justamente, aplaudiram o ad- 
mi ável conjunto artístico.

A Banda fez-se ouvir sob a re
gência do seu maestto Sr. António 
Guise e apresentou, realmente, um 
programa cuja execução satisfez in
teiram ente os mais exigentes.

Está, pois, de parabéns a nossa 
Banda à qual está reservado longo 
e brilhante futuro.

Circulo de Cultura
Na sede da Junta de Turism o está 

aberta inscrição de sócios para a 
época de concertos que por inicia
tiva da Delegação do G. G. M. hão- 
•de realizar-se nesta cidade.



NOTICIAS m  GUIMARÃES

Sob a presidência do Sr. Dr. 
Augusto Oomes Ferreira da 

[ Cunha, Vice-Presidente da Câ
mara Municipal em exercício, 
reuniu o Conselho Municipal, 
que aprovou o orçamento ordi
nário do corrente ano, tomou 
as devidas providências para 
que o Plano de Urbanização 
seja entregue à Câmara no 
tnais curto praso de tempo e 
aprovou o plano de actividade 
camarária para o ano de 1949, 
que aqui reproduzimos na ín
tegra, para conhecimento de 
todos os vimaranenses:

Ao darmoa início aos nossos tra
balhos apresento a V. Ex.as Senhores 
Conselheiros os meus cumprimentos 
e os meus agradecimentos pela leal e 
proficua colaboração que Vossas Ex
celências têm prestado à Câmara Mu
nicipal.

Quando ocupei este lugar na reu
nião ordinária de Fevereiro passado 
destinada a apreciar o Relatório rela
tivo à actividade Camarária do ano 
findo, estava convencido que na reu
nião seguinte a Presidência seria já 
ocupada por um Presidente efectivo 
mas, circunstâncias várias, contribuí
ram para que fosse ainda eu quem 
assumiria a Presidência da reunião 
ordinária que o § l.° dos Artigos 28.° 
e 29 ° do Código Administrativo de
terminam para a discussão e votação 

' do Plano de Actividade da Câmara 
. Municipal e bases do Orçamento Or

dinário para o próximo ano de 1949, 
elaborado de harmonia com os pare
ceres dos Senhores Vereadores dos 
diferentes Pelouros e aprovado por 
unanimidade em reunião ordinária da 
Câmara, em 9 de Setembro corrente.

O Senhor Ministro das Obras Pú
blicas quando da sua fatigante pere
grinação através do País para tomar 
conhecimento «in loco» das mais ur
gentes necessidades dos diferentes 
aglomerados populacionais visitou a 
cidade de Guimarães em 1 de Novem
bro passado e numa conferência que 
teve com elementos desta Câmara 
anotou as obras que seriam compar
ticipadas em 1948 e as que o seriam 
em 1949, fixando assim os trabalhos a 
realizar durante este biénio.

As obras comparticipadas em 1948 
foram as seguintes:

a) — Abastecimento de água à ci
dade.

b) — Aquisição e urbanização dos 
terrenos destinados à construção de 
casas de renda económica na cidade.

ç) — Conclusão do Mercado Muni
cipal — l .a Fase (Fachada da Avenida 
do Conde de Margaride).

d) — Pavimentação a paralepípedos 
da Rua de acesso ao Cemitério Mu
nicipal.

e) — Conclusão de uma estrada mu
nicipal de E. N.-205 à E. N.-207 (Cas- 
telões).

f) — Construção do caminho de 
Atães.

g) — Rectificação do traçado do 2.° 
lanço entre a Lapinha e a Fornalha.

h) — Construção do lanço da es
trada entre a Lapinha e o Alto de S. 
Simão

i) — Ajardinamento e abertura de 
duas ruas no Campo do Prado em 
Vizela.

j)  — Construção da Avenida de 
acesso ao Hospital de Vizela e a ne
cessária ponte.

k) — Restauro da Ponte de Serves. 
Apesar de estarmos já nesta altura

do ano apenas foram lavrados os res- 
pedivos despachos de comparticipa
ção em parte ou na totalidade para 
as seguintes obras:

Abastecimento de água à cidade, 
cujos trabalhos ainda não tomaram
0 incremento que tanto desejávamos, 
apesar de já estarem prontos todos os 
cadernos das respectivas empreitadas, 
por ainda não ser dada autorização 
pelo Senhor Ministro das Finanças 
para a Câmara contrair o empréstimo 
destinado àquele fim e cujo despacho 
é aguardado a todo o momento.

A urbanização dos terrenos des
tinados à construção das casas de 
renda económica, cujos trabalhos es
tão em curso com grande incremento 
quer os de urbanização do local 
quer a construção dos prédios.

Pavimentação a paralellpipedos 
da rua de acesso ao Cemitério Mu
nicipal, já adjudicada.

Rectificação do traçado da estra
da da Lapinha à Fornalha, cuja 
comparticipação foi autorizada por 
Portaria de 26 de Agosto passado.

Restauro da Ponte de Serves, cuja 
empreitada já esteve em arrematação, 
mas não foi adjudicada por o 9eu 
preço ser muito baixo e não ter con
correntes.

Para o ano de 1949 está prometida
1 comparticipação para as seguintes 
obras:

a) — Cons t r uç ã o  do Matadouro 
Municipal, em Guimarães.

b) — Construção dum Quartel para 
a G. N. R. no Pvddém.

c) — Construção do caminho vici
nal entre Vizela e Moreira de Cóne
gos.

d) — Pavimentação da E. M.-13, 
lanço de Silvares a Campelos.

Convenço-me que é bom critério 
administrativo incluir no Plano de 
Actividade para 1949 todas as obras 
com promessa de comparticipação 
para 1948 e não ainda comparticipa
das e as incluídas no Plano de Com
participações para 1949, juntando

novo9 melhoramentos que no9 pare
cem mais instantes e o estudo de ou
tros realizáveis num futuro mai9 ou 
menos próximo. As despesas estão 
calculadas em cerca de sete mil contos.

Obras a realizar em 1949 já 
comparticipadas:

M elhoram entos u rb a n o s

Abastecimento de água.
Expropriação do9 prédios (2.* fase) 

da Zona de Protecção aos Paço9 dos 
Duques de B r a g a n ç a  e Castelo, 
250.000500; Conclusão do Mercado 
Municipal — 1* fase, 800.000$00 ; 
Construção do Matadouro Municipal, 
l.OOO.OOOfOO; Conclusão do Bairro 
de Casas para Pobres da Estrada de 
Fafe, 500.000500.

M elhoram entoe ru ra le
Construção da Estrada Munifiipal 

de Castelões, 100 000500; construção 
do caminho de Atãe9, 75.000500; 
construção do caminho entre Vizela e 
Moreira de Cónegos, 75.000500; cons
trução do caminho ao apeadeiro de 
Ataínde, 50 000500 ; pavimentação 
da Estrada de Silvares a Campelos, 
50.000500; construção do lanço de 
estrada da Fornalha ao Alio de S, 
Simão, 100.000$00; restauro da Pon
te de Serves, 100 000500.

Obras novas
(C id a de )

Grande reparação do edifício do 
Tribunal, 300 000$00; expropriação 
do terreno destinado ao Novo Bairro 
de Blocos de Casas para Pobres na 
Zona Sul ou Poente, 100.000500; iní
cio do Bairro, 200 000500; expro
priação de terreno para uma lixeira, 
50.000$00; alargamento da rua do 
Padre Gaspar R o r i z , 70.000500; 
alargamento da V i e l a  do Picoto, 
60.000$00; campo de Jogos da cida
de (estudo e início de construção), 
300 000$00 ; rede de Saneamento e 
Esgotos — (projecto), 75.000J00; es
tação central de camionagem (estudo 
e expropriação de terrenos) 100 000$; 
estudo duma Fonte Monumental a 
construir noLargo doToural,20.000$; 
solução da curva da Rua de S. Dámã- 
so, 80.000$00.

Vila de Vizela
Continuação das obras da Avenida 

do Hospital, 150.000$00; continua
ção da9 obras do Jardim do Prado, 
50.000$00; pavimentação da Rna 
Joaquim Pinto.

Pavimentação da Rua Dr. Pereira 
Reis, 50.000$00; urbanização da Rua 
de D. Ana de Sá. 50.000$00 ; urba
nização da Rua Pereira de Freita9, 
30.000$00; urbanização do Alto de 
S. Bento, 10.000$00 ; alargamento do 
caminho de S. Miguel, 40.000$00.

Vila das Taipas
Instalação da Iluminação Pública.
Construção dum Bairro de 20ca9as 

para Pobres, 200 000500.

Pevidém
Conclusão do abastecimento par

cial de água e das sentinas públicas, 
200.000$00; Quartel da G. N. R., 
150.000$00; abastecimento total de 
água, 600 000$00; urbanização do 
recinto da nova igreja : (expropriação 
de terrenos e abertura de ruas — pa
vimentação), 50.000$00; ampliação 
do edifício escolar, 200.000$00.

Melhoramentos rurais
Construção de tanques e lavadou

ros nas freguesias, 300.000$00; cons
trução de caminhos e vias de acesso 
nas freguesias, 400.000$00; expro
priação de termos para a construção 
de novas e s c o l a s  na9 freguesias, 
150.000$00; eiectrificação das fre
guesias, 400.000$00; construção da 
E. M. entre Riba d'Ave e Lordelo, 
40.000$00.

O Vice-Presidente da Câmara, 
em exercício,

Augusto Gomes de Castro Ferreira da Ciínlia.

R o t a r y  Clixl>

de G u im a rã e s
Sob a presidência do muito digno 

Secretário do Club Sr. Leandro 
Martins Ribeiro, secretariado pelo 
incansável tesoureiro Sr. Dr. José 
da Conceição Gonçalves, reuniu na 
passada terça feira o Rotary Club 
de Guimarães.

A reunião a que vieram assistir 
alguns companheiros do Porto que 
trouxeram consigo uma flâmula do 
seu Club para oferecerem ao Club 
Vimaranense, decorreu com muita 
animação, tendo a ela assistido tam
bém alguns convidados a quem foram 
feitas as apresentações e dirigidas 
saudações.

Logo no início da sessão e depois 
de haver saudado os companheiros 
do Porto o Sr. Presidente referiu se 
ao falecimento do companheiro Dr. 
João Abel de Freitas, do Funchal, 
cuja perda muito lamentou.

Seguidamente o presidente do R. 
C. do Porto Sr. Raúl Leio disse 
também algumas palavras de home
nagem a esse espirito brilhante cuja 
morte constituiu uma perda rotária 
e uma grande perda para a Madeira

que tinha no prestimoso cidadão o 
seu mais fervoroso defensor.

Por sua proposta todos os presen
tes guardaram um minuto de silên 
cio em homenagem à memória do 
Dr. Abel de Freitas.

O Sr. Dr. José da Conceição Gon
çalves fez seguidamente a leitura do 
expediente e comunicou a visita que 
o Sr. General Pereira Lourenço, de 
Lisboa, fez ao R. C. de Guimarães 
para lhe trazer um galhardete come
morativo da Convenção realizada no 
Rio de Janeiro.

O Sr. Carlos Pinto, do Porto, fez 
oferta de uma linda caixa destinada 
à recolha das multas e das impor
tâncias das cotas.

O Sr. José Machado Teixeira pro 
feriu uma «curiosidade» após o que 
o Sr. Raúl Leio descreveu o que foi 
a Convenção Rotária realizada no 
Rio de Janeiro e em que tomaram 
parte io.ooo rotários de todo o mun
do que se reuniram na Casa da ami
zade. A sua descrição a todos inte
ressou vivamente.

Falaram ainda: Ca r l os  Pinto, 
Carlos Moreira e M. Sampaio, do 
Porto, e António de Sousa Lima, 
de Guimarães.

Foram feitos votos pelo restabe
lecimento do companheiro do Porto 
Sr. Albert Hardy, que esteve bastante 
doente numa Casa de Saúde em Lis
boa e de uma filha do Presidente 
do R C. Viana Sr. Dr. Fernando 
Silva.

Fez-se uma quete para o fundo 
Paulo Harris, que rendeu 225#oo.

Em seguida o Sr. Presidente en
cerrou a sessão.

Ana de Magalhães

AGRADECIMENTO
A família da saudosa extinta 

julga ter agradecido a todas 
as pessoas amigas que a acom
panharam no grande desgosto 
porque passou, apresentando- 
•lhe condo lênc ias, tomando 
parte no funeral e assistindo 
aos sufrágios celebrados por 
sua alma.

Como, porém, receia ter co
metido, embora involuntària- 
mente, alguma falta motivada 
por insuficiência de endereços, 
vem por esta forma manifestar 
o seu reconhecimento a todos 
quantos lhe deram provas de 
tão boa amizade.

Aproveita o ensejo parapubli- 
camente expressar a sua inde
lével gratidão à Academia Vi- 
maranense e dum modo muito 
especialaos «estudantes velhos» 
do Liceu de Martins Sarmento, 
por todas as homenagens pres
tadas à memória daquela que 
sempre, através de algumas 
gerações que passaram pelo 
nossoprimeiro estabelecimento 
de ensino, os soube estimar e 
acarinhar como se fôra sua 
própria mãe. 967

Guimarães, 15 de Setembro 
de 1948.

Família.

Agradecimento de um Grupo 
Excursionista

A Comissão do grupo excursionis
ta do Campo da Feira, que realizou 
o seu passeio nos dias 5 e 6 do cor
rente, vem por este meio agradecer à 
Empresa João Ferreira da9 Neves as 
atenções que se dignou dispensar ao9 
excursionistas, apresentando-lhes uma 
confortável e luxuosa camionete. Ao 
mesmo tempo felicita o motorista da 
Empresa, Alberto Arantes, pela ma
neira como sempre se soube conduzir, 
por forma a conquistar a nossa sim
patia.

975 A COMISSÃO.

V  E  N  E >  E  -  S  E
— Uma casa com quintal na es- 

Quina da Rua Nova com a Rua José 
Fiorêncio Soares — Fafe.

— Um campo no lugar da Bouça, 
freguesia de Medêlo — Fafe, conhe
cido peio campo de Viade, junto ao 
rio do Soeiro.

— Uma coutada e uma sorte de 
mato, pegadas, junto à estrada para 
Revelhe — Fafe.

Recebem se ofertas até 31 de Ou
tubro. Para falar dirigir-se à Casa 
das Paredes — Medeio — Fafe. 971

A r m a  C a ç a d e ira
Desapareceu na noite de 11 do cor

rente da Fábrica de J. S. Marques 
Rodrigues, Pevidém, uma arma caça
deira calibre 16 Bernard F. A. Ventu
ra Lisbone n.° 26.919 com cães.

Pede-se à pessoa que souber do seu 
paradeiro o favor de informar a dita 
Fábrica ou esta redacção, proceden
do-se a todo 0 tempo contra quem a 
retiver. 914

FOI IP O R E N IÍS S im B
»Peregrinação

Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  à s  15 
e à s  21,30 h.

de domingo à Penha
Os três geniais intérpretes da “ E S T R A N H A  P A S S A G E I R A "
BETTE DAVIS, PAUL HBNRIED, CLAUDE RAINS: em

QUE 0 CÉU A CONDENE drama até hoje apresentado!

Foi grandiosa a Peregrinação 
Anual em honra ae Nossa Senhora 
da Penha, realizada no domingo.

Milhares de pessoas, levadas pelo 
mesmo sentimento de Fé e Amor, 
subiram naquele dia a Montanha, 
louvando a Maria Santíssima c im
plorando, ansiosamente, a Sua di
vina protecção e amparo.

Veio gente de todo o concelho, 
desde as freguesias mais próximas 
às mais distantes, e veio muita 
gente de longe, de muito longe, de 
outros concelhos e de outros dis
tritos, todos se associando às home
nagens, no intuito de viverem as 
horas memoráveis de religiosidade 
daquela jornada magnifica e ines
quecível.

O dia ameaçador de sábado — um 
dia triste, friorento e de chuva — 
em nada arrefeceu 0 entusiasmo dos 
Vimaranenses.

Assim, no domingo, de manhã cê- 
do, ainda mal o sol havia despon
tado, já  de todos os lados surgiam 
grupos de peregrinos. Vinham a pé, 
os de mais perto e servindo-se de 
camionetes, de automóveis ou dos 
combóios outros, muitos outros, os 
de mais longe.

O imponente préstito começou a 
desfilar pelas ruas da cidade pouco 
depois das 9 horas da manhã, sob 
a presidência do Venerando Bispo 
Coadjutor da Guarda, o nosso que
rido conterrâneo Senhor D. Do
mingos da Silva Gonçalves, o fer
voroso Apóstolo que tem sido durante 
toda a sua exemplar vida sacerdotal 
0 maior e mais incansável animador 
destas romagens à Penha.

Repicaram festivamente os sinos 
dos campanários. Ecoaram no es
paço salvas de foguetes e os pere
grinos — vinte, trinta cincoenta mil 
almas unidas no mesmo desejo ar
dente de homenagear a Mãe de 
Deus! - lá foram subindo, estrada 
acima, num caminhar lento, orando, 
cantando hosanas, implorando a 
protecção divina e dando graças 
a Maria.

A organização do Cortejo
Pouco depois das 8 horas da ma

nhã começou no espaçoso Largo da 
República do Brasil a organização 
da Peregrinação e mais tarde, apÓ9 
as 9 horas, chegou o Senhor D. Do
mingos Gonçalves que imediatamente 
deu a bênção aos peregrinos.

A peregrinação pôs se em marcha, 
por entre vibrantes e ininterruptas 
aclamações, através da9 ruas da ci
dade e eni direcção à estrada que 
conduz à Penha, demorando o per
curso aproximadamente três horas.

Na cauda do cortejo seguia o Se
nhor D. Domingos Gonçalves, ladeado 
pelo9 Rev.os António de Araújo 
Costa, Arcipreste, e Guerra, Reitor 
do Seminário da Costa. Atrás, acom
panhando o Prelado, caminhavam os 
Sr9.: Dr. João Rocha dos Santos, 
Juiz da Irmandade da Penha; Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, Presi
dente da Câmara Municipal; Prof. 
José de Pina, Presidente da Junta de 
Turismo; António José Pereira de 
Lima, Presidente da Comissão de Me
lhoramentos da Penha; Comendador 
P.e Augusto Borges de Sá, Tenente 
Ernesto Moreira d09 Santos, Coman
dante da G. N. R. ; José Mende9 Ri
beiro Júnior, Comandante da L. P . ; 
Chefe Francisco Correia, da P. S. P.; 
componentes da9 Mesas da9 Irman
dades de N.a S.a do Carmo da Penha 
e dos Santos Passos, etc., etc.

Fechava o longo préstito a Banda 
dos Bombeiros Voluntários, que du
rante todo o percurso executou o en
tusiástico Hino da Penha.

A Missa Campal e a alocução do Prelado
Quando os primeiros estandartes 

da Peregrinação surgiram no alto da 
Penha, precedidos pelos simpáticos 
escutas do concelho, já lá em cima 
estavam muitos milhares de pessoas 
que, sobre a va9ta penedia e em pon
tos altos da Montanha, assistiam ao 
magnifico espectáculo do desfile peia 
estrada que ali conduz.

Foram se todo9 dirigindo para 0 
Largo fronteiro ao Santuário, onde 
se deu inicio à Missa Campal, cele
brada pelo Comendador Rev. Augusto 
Borges de Sá, acolitado pelo Rev. 
João de Oliveira, logo que, feita a 
concentração, ali chegara o Prelado 
a quem toda aquela multidão de pe
regrinos acolheu com uma manifesta 
ção expontânea e calorosa.

Durante a Missa 0 Rev. Avelino 
Pinheiro Borda, ao microfone, foi 
explicando as passagens do Santo 
Sacrifício, terminando com as invo
cações à Virgem.

Depois o Prelado falou aos pere
grinos.

O Senhor D. Domingos começa a 
sua notável oração por louvar a Deu? 
e a Sua Mãe Miria Santíssima e con
templa, a seguir, 0 espectáculo mira- 
vilhoso que tem ante seusolhoí.

Fala-nos dest»9 Jornadas de Fé e 
canta um hino de louvor à Penha que 
sempre lhes serve de cená'io a Pe
nha a nossa Penha, a Penha que 
rida dos nossos encantos l

Tal coino acontece dentro do nosso 
peito, onde palpita o 110990 coração, 
debaixo desta montanha — acrescenta 
o orador — vive e palpita o coração 
de Guimarães.

Elogia depois a fé dos vimaranen-

Quarta-feira, 22, às 21,30 horas:
O e9pectacular e surpreendente filme em tecnicolor

Qaso òe ^Oióa ou óe cfflorfa
COUl: DAVID NIVEN, KIM HUNTER, RAYMOND MASSEY, etC.

Sexta-feíra, 24, fts 21,30 horas:
Um filme que fará os V09S09 olhos brilhantes e o vosso coração a cantar I

com : LON MC CALUSTER, PEGGY ANN CARNER, REGINALD OWEN.

Um cenário de sonho consti- i | A D D C 7 A i l A  C i  I I P I I  T 
tuido pela própria natureza! I v U D n C Ã H  I v U  v A l s U U C

ses e dirige-lhes palavras de muita 
estima e de muita admiração, acres
centando :

— A oração e o trabalho é que fi
zeram do povo de Guitnatãe9 o povo 
mais trabalhador, mai9 crente, mais 
feliz!

Por isso lhe faz um apêlo caloroso, 
para que nunca falte nesta jornada 
anual em honra de Nossa Senhora, 
prometendo também vir, sempre que 
possa, tomar nela parte.

Vai partir para longe no cumpri
mento de uma missão mas, apesar 
disso, a ninguém diz adeu9. NÓ9 fi
caremos sempre juntos — afirma — 
sempre bem unido9.

E termina a sua alocução, com as 
invocações a Nossa Senhora :

Peia Paz do Mundo, pela nossa 
Pátria, pela Santa Igreja, peta nos9a 
Terra, pelos nossos doentinbos!

Momentos depois, paramentado de 
capa e mitra, o Prelado sobe até ao 
altar e dá a bênção episcopal a todos 
os peregrinos que, de novo, o acla
mam vibrantemente.

A Procissão Eucarística. 0 adeus à Virgem
Faz-se um descanço de duas horas 

para os peregrinos almoçarem e, às
4 da tarde, todo9 se reúnem de novo 
em frente ao Santuário para os úl
timos actos desta grande Jornada.

O Senhor Bispo, rodeado do res
tante clero, recita 09 Mistérios do 
Têrço, que todos acompanham com o 
maior fervor religioso. Reza-se depois 
a ladainha e, em 9eguida, sai do San
tuário a Procissão Eucarística. Quan
do 0 pálio chega junto da varanda 
volt3da para a Cidade, o Prelado lan
ça a Bênção do SS.mo Sacramento. 
Ouvem-se cânticos e viva9 e palmas ;* 
repiques festivos e salva9 de mortei
ros. A Procissão vai recolher, os pe
regrinos voltam a ouvir a palavra 
fluente do Prelado e depoi9 dão o 
adeus à Virgem, cantando, em uníso* 
no, 0 Salvè Nobre Padroeira.

Notas dispersas
O nosso querido amigo Sr. José 

Torcato Ribeiro júnior, componente 
da Mesa da Irmandade de N.a S a do 
Carmo da Penha, encontrando-9e au
sente em Chaves, por motivo de um 
tratamento de águas, fez-se represen
tar nos act09 religiosos da Grande 
Peregrinação pelo nosso Director, 
também componente da Me9a da 
mesma Irmandade.

— Na Casa da Irmandade, onde se 
efectuou unt almoço íntimo oferecido 
pela Me9a da Irmandade da Penha a
5 ia Ex.* Rev.m* 0 Senhor Bispo da 
Guarda, e a que também a9si9tiratn 
os Sr9, Presidente da Câmara, Arci
preste, e outras individualidades, foi, 
após a refeição, entregue ao Sr. D. 
Domingos Gonçalves o diploma de 
Irmão Benemérito da Penha. O Juiz 
da Irmandade, Sr. Dr. João Rccha 
dos Santos, dirigiu ao Prelado algu
mas palavra» de saudação e reconhe
cimento.

Boletim  Elegante
Anivsrsàrloa natalioios

Fazem anos:
No dia 20 a sr.* D. Maria Delftna 

do Espirito Santo Alves Neves e 0 
nosso bom amigo sr. Luts Júlio Cor
reia da Cunha e Mademoiselle Maria 
Adelaide Almeida Ribeiro; no dia 21 
os nossos prezados amigos srs. José 
Teixeira dos Santos e Manuel Fer- 
nandes de Freitas; no dia 23 os nose 
sós prezados amigos srs. P.* Henrique 
José Gonçalves Pereira, digno Abad- 
de S. Torcatro; Antônio Alves Fer
reira e João Saraiva de Carvalho 
Brandão; no dia 24 os nossos bons 
amigo* srs. António Guise, Sebastião 
Teixeira de Aguiar e Avelino Ferreira 
Meireles ; no dia 25 0 nosso prezado 
amigo e camarada sr, J. Gualberto de 
Fre%tas e Mademoiselle Maria da Con
ceição Dias da Costa Fernandes ; no 
dia 26 a sr.* D. Maria Jonquina Pin
to, veneranda mãe do nosso director e 
dos nossos amigos srs. Dr. Mário 
Dias P. da Castro, João Dias Pinto 
de Castro, Agostinho Dias Pinto de 
Castro e Francisco Dias Pinto de Cas
tro.

“ Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas e ohagadas
A uso das águas da Curia a sr.* D. 

Beatriz da Silva Lima.
— Está com sua família na Póvoa 

de Varzim 0 nosso amigo sr. José da 
Silva Lima.

— Vimos nesta cidade, restabelecida 
dos seus incómodos 0 nosso prezado 
amigo e distinto advogado sr. Dr. Al
berto Elias da Costa.

— Cumprimentamos nesta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. Coronel An
tónio de Quadros Flores.

— Com sua familia encontra-se a 
uso de águas em Caídas Santas ( Boti
cas)1 0 nosso prezado amigo sr. João 
Maria M. de Sequeira Braga.

— Com sua8 famílias encontram-s* 
a veranear na Póvoa de Varzim, os 
nossos prezados amigos sr. Lúcio Car
valho e António Guise.

— Esteve ontem nesta cidade, tendo- 
•nos dado 0 prazer da sua visita o 
nosso estimado amigo e distinto pro
fessor de música sr. José Neves, que se 
encontra a veranear em Santo Tirso.

— Partiu para Lisboa, a convite do 
Estado, para dar parecer sobre a no
tável selecção de armas braucas do en
genheiro Couvreur, o Director do Mu
seu Alberto Sampaio, ar. Alfredo Gui
marães que aproveitará a ocasião para 
saber das razões porque, esee ano, não, 
foram doctadas as obras de restauro 
dos Paços dos Duques de Bragança, 
da Igreja de S. Domingos e da Paro
quial de Sersedelo.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de vlguns dias o nosso prezado amigo 
e ermarada sr. João de Deus Pereira.

— Regressou há dias por avião de 
Paris a Lisboa, 0 nosso querido amigo 
e distinto colaborador sr. Dr. Joaquim 
Correia da Costa, ilustre Cônsul de 
Portugal em Dakar, que esteve nesta 
cidade e nos deu a honra dos seus 
cumprimentos.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo sr. Leão Martins.

— De passagem esteve há dias nesta 
cidade 0 nosso prezado amigo, sr. J. 
Tmoco, de Lisboa, a quem tivemos 0 
prazer de cumprimentar.

— Acompanhada de suas gentis f i 
lhas, Mademoiselles Adelina de Sousa 
Guise e Vera de Sousa Guise e de seu 
filho 0 nosso simpático amigo sr. Fran
cisco de Sousa Guise, pavtiu para Lis
boa, de onde no principio de Outubro 
vão regressar ao Rio de Janeiro, a 
Ex,m* Sr.* Adelina de Sousa Guise, 
que teve a amabilidade de apresentar- 
-nos seus cumprimentos de despedida, 
0 que nos cumpre registar com muito 
reconhecimento.

— Com sua familia regressou da 
sua casa da Póvoa de Varzim 0 nosso 
querido amigo sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado.

— Com sua esposa regressou da 
Curia 0 , nosso prezado amigo sr. 
Francisco Laranjeiro dos Reis.

— Encontra-se nesta cidade a sr.* 
D. Luciana Barroso da Costa Freitas.
Doentes

Nas suas propriedades de Go- 
rnide ( Pico de Regalados) onde se en
contra a veranear com sua familia, 
tem passado ligeiramente incomodado, 
0 nosso querido amigo e ilustre Pro
vedor da Santa Casa de Misericórdia, 
Professor Mário de Sousa Meneses, a 
quem desejamos 0 mais breve e comple
to restabelecimento.

FALECIMENTOS eSUFRAElOS
Coronel José Marceline Barreira

Contando 70 anos de idade finou- 
•se quase repentinamente na sua re 
sidência ao Campo de S. Mamede o 
oficial do exército Sr. Coronel José 
Marcelino Barreira, viúvo, tendo se 
efectuado o seu funeral na quinta- 
-feira para 0 Cemitério daAtouguia.

De loto
Guardam luto pelo falecimento de 

um seu tio ocorrido em Braga, os 
nossos prezados amigos Srs. Augusto 
de Aguiar e Francisco de Aguirr. O 
nosso cartão de pesames.

Rodrigo Bento Ribeiro (Requinta)
Na sua residência à Rua da Cal- 

deiroa e contando 26 anos finou se 
o empregado comercial Sr. Rodrigo 
Bento Ribeiro, filho do Sr, José 
Marques Ribeiro e da Sr.* D. Maria 
José Teixeira e sobrinho da Sr.* D. 
Maria da Glória Ribeirc, casada 
com 0 nosso bom amigo Sr. António 
Pereira Bastos do também nosso 
bom amigo Sr. Edmundo Hermes 
Ribeiro e da Sr.* D. Natália Teixeira 
e casada com o Sr. Joaquim Alves 
Pinto.

O seu funeral efectuou-se na'quar
ta-feira para o cemitério Municipal 
com numeroso acompanhamento.

Os nossos pesames à família do
rida.
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dada com vista a outras realizações 
similares no referido lugar de Além e 
em Burrecos, Santarém e Moutouto.

Nestes últimos três locais, já há fon
tes, mas de chafurdo, pelo que preci- 
sam de arranjo e canalização e protec- 
ção da água. E saliente-se, por ser 
justo, que é mesmo pena estar a esta
gnar-se a água destas fontes, toda 
considerada por pessoas entendidas no 
assunto, como água de primeira quali
dade.

Evidentemente que ao focar-se a 
necessidade de fontes, se subintende 
que &s mesmas se deve juntar um tan
que e lavadouro para benefício do povo, 
senão em todas, pelo menos em parte 
delas.

L u z -  Telefone - C o r r e io
Sempre que numa freguesia nota

mos a falta de luz eléctrica, mormeute 
nas que se impõem pelos seus aglome
rados populacionais ou iudustriais, seu- 
timos uma sensação de pezar. por haver 
tanta geute e se adivinhar muita indús
tria privadas desse importante factor 
de comodidade e progresso.

Casas apalaçadas, moradias humil
des, pequenas indústrias, grandes ini
ciativas, tudo em situação primitiva, 
incompatível com os brados de pro
gresso que se ouvem.

Vila Nova de Sande também sofre 
a escuridão nas suas casas e suporta 
o marasmo derivante da filta de elec- 
trificação. E no entanto, a corrente 
eléctrica está pertíssimo, pois há quem 
a tenha ali mesmo no picaresco lugar 
da Etiópia.

Por que não se estende a esta fre
guesia o manto diáfano da lnz eléc
trica ?

O t e l e f o n e  é ontro elemento 
de comodidade e de graude préstimo, 
que não existe nesta freguesia. Há 
muito que a Junta o pediu, visto ser 
muito preciso, mas até ao presente 
ainda não foi realizada essa aspiração, 

• tão prática oomo útil, tanto mais que 
só muito longe se encontra meio de 
chamada urgente.

O c o r r e i o  não vem sendo entre
gue com a regularidade desejada, 
havendo ocasiões em que não se rece
be correspondência por não estar o 
entregador no seu posto.

Á quem de direito se expõe o assun
to, para que seja regularizado.

Eis a traços largos o panorama das 
necessidades que sufocam a freguesia 
de Santa Maria de Vila Nova de San
de. Oxalá quem superintende nestas 
coisas atente nesta situação tão des
confortável e, na medida do possível, 
a melhore ou extinga.

Seria uma obra valiosíssima para o 
próprio meio e uma merecidíssima home
nagem a quem dedicadameute vem 
alargando a bolsa particular para acor
rer aos gastos em benefício público.

Aos rogos da freguesia juntamos os 
nossos, plenamente confiados em que 
alguma coisa de muito útil acabará 
por surgir num curto espaço de tempo.

Santo Tirso de Prazins
Esta freguesia, antiga Abadia do 

Ordinário, apresenta como priucipais 
faltas a suprir: impropriedade do edi
fício escolar, caminhos muito maus, 
insuficiência de água potável, inexis
tência de luz eléctrica e de telefone.

São estas as necessidades que vêm 
preocupando as entidades locais, civil e 
religiosa, aquela representada p a.loa Srs. 
José Ribeiro Dias, Domingos Ferreira 
das Neves e João Martins de Abreu, 
respectivamente Presidente, Secretá
rio e Tesoureiro da Junta de Fregue
sia, e a segunda a cargo do Sr. Padre 
Manuel António Luís, bondoso e dedi
cado Abade da Paróquia.

Escola e Caminhos
O ensino escolar é ministrado em 

edifício alugado, que não tem condi
ções higiénicas. Falta lhe amplidão e 
conforto, não sendo o local indicado 
para agregar,ainda que por pouco tem
po, um rancho de crianças.

Por tal motivo e a bem do próprio 
ensino, impõe-se a constrnção de um 
edifício próprio, com salão mixto, para 
que o ensino escolar tenha ambiente 
proprió.

No capítulo ca.xxiixi3n.os, nada 
se encontra em condições. Está tudo 
pràticamente intransitável, acrescendo 
ainda a circunstância de não haver 
meio fácil de acesso á freguesia, a qual 
se encontra totalmente isolada das 
estradas principais ou secundárias.

Para se penetrar na freguesia tem 
de se percorrer a pé caminhos estrei
tos, sinuosos e cheios de barrocos, 
estando, portanto, a freguesia privada 
de muita movimentação e de certas 
visitas de carácter religioso, pelas difi 
culdades de trânsito.

Por tudo isso, aparece-nos em pri
meiro plano, neste capítulo, a cons
trnção de uma estrada que estabeleça 
ligação entre a freguesia e a sede do 
concelho, estrada que partindo da Igre
ja  iria encontrar-se com a que vai da 
estrada Guimarães — Braga para San
ta  Eufémia de Prazins.

Faz muita falta este meio de comu
nicação entre a freguesia e qualquer 
centro, impossibilitando-a de receber 
urgentes socorros médicos ou de bom
beiros, por não poderem transitar veí
culos motorizados.

Para esta realização, bastaria ada
ptar o caminho já  existente, da Quinta 
do Tomé até à Igreja, porque dali até

à estrada de Santa Eufémia, no lugar 
de Silvares, já o caminho é acessível, 
mais ou menos, a carros mecânicos.

Como iaraos dizendo, o estado geral 
dos caminhos é essencialmente mau. 
A Junta, com a cooperação de alguns 
agricultores, vem reparando e limpan
do alguns, mas a deficiência base, per
siste. E assim, carecem de arranjo 
urgente e profundo, os seguintes cami
nhos : da Praça, da Barroca do Telha
do e do lugar do Adro à Igreji. os 
quais, tal como estão, nem para trân
sito de caprinos servem.

Agua - L o z —  Telefone
Há pouca água potável na freguesia. 

Tanto para usos domésticos como para 
lavar, é preciso procurar a água muito j 
longe, o que é um fadário penoso. Eu- ] 
tão no estio, a dificuldade avoluma se ,! 
criando sérios embaraços à população 
local. (

E’ preciso proceder a captações ade-1 
quadas, de forma a couseguir-se água I 
para abastecimento de uma ou duas 
fontes públicas nos lugares mais popn- ( 
I08O8, mormente próximo da Igreja,: 
equipadas com os respectivos tanques 
e lavadouros.

Não há aqui 1-u.z e l é c t r i c a .  
nem t e l e f o n e ,  o que muito prejn- 
dica o meio. j

A freguesia em peso, composta por. 
360 pessoas em 70 agregados familia- ' 
res, aguarda ansiosa e confiadamente 
que estas necessidades sejam elimina-' 
das, pois aqui, como em outras partes, ; 
há quem goste de comodidades e dese
je os benefícios do progresso.

E para que mais se reforce a ideia 
de que há muita gente à espera dessas 
realizações, esclarecemos que não é só 
o povo de Santo Tirso de Prazins que 
espera de quem de direito que as suas 
aspirações sejam tomadas em conta, 
pois que graude parte da viz:nha fre
guesia de Corvite, que religiosamente 
está auexa àquela, seria auto-benefi- 
ciada por esses melhoramentos.

Na realidade, e porque algumas das 
propriedades de Prazins são pertença 
de proprietários de Corvite, seria nm 
benefício mútuo para ambas, o melho
ramento de caminhos e a abertura da 
estrada, refiectindo-se ainda esses fac
tos nas vizinhas freguesias de Santa 
Eufémia e S. Salvador do Souto. E se 
o benefício se espalharia por muitos é 
de crer que, consequeutemente, o con
tributo para a consumação da obra, 
será essencialmente mais difuso.

A quem de direito recomendamos 
todas estas necessidades, convictos de 
que são credoras da melhor atenção.

Setembro, 9 — O próximo dia 26 
do corrente será dia de gala para a 
nossa vila, pela honra da visita de 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz, o qual vem fazer a inaugu
ração das obras de reforma da paro
quial de S. João.

Para melhor vincar esta visita, rea- 
liza-se, também, na mesma freguesia, 
a comunhão solene de algumas deze
nas de crianças, procissão, etc., etc.

Merece especial referência a activi- 
dade do Sr. P e Albano de Sousa, 
que está a realizar uma obra gran
diosa no templo e que se eleva a mui
tas dezenas de milhar de escudos, 
muito mais de cem contos, àparte a 
sua actividade como condutor-chefe 
da freguesia de S. João.

Devem todos os paroquianos cola
borar afincadamente nease9 trabalhos, 
dando o exemplo aos vindouros e 
demonstrando a sua fé e o seu reco
nhecimento para quem, como o P e 
Albano, tanto faz e procura realizar.

Incontestàvelmente, a Igreja de S. 
João das Calda9 pode sem favor dizer- 
•se, está maravilhosa e isso só demons
tra duas coisas, a educação dos seus 
paroquianos e o zeio do seu dignís
simo pároco.

A visita de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz será assim a chave 
de ouro da inauguração e a coroa de 
louros para quem a realizou.

Na nossa próxima carta daremos 
aos nossos prezados leitores o pro
grama destas 9olenidade9 que, como 
sempre, demonstrarão o quanto vaie 
a população vizeiense.

KinG.

Caixa Sindical de Previdência 
dos Profissionais do Comércio

SEDE:
Rua Nova de S Mamede, 76 

L I S B O A

V  I S O

Pagamento de contribuições
Chama-se a atenção dos con

tribuintes deste Organismo de 
que, nos termos do Decreto- 
-lei n.° 35.410 de 20 de Dezem
bro de 1945 e do despacho de 
Sua Excelência o Sub-Secretá- 
rio de Estado das Corporações 
e Previdência Social de 15 de 
Janeiro de 1946 o pagamento 
das contribuições deverá ser 
efectuado de 1 a 10 de cada 
mês, relativamente às contri
buições calculadas sobre os 
ordenados ou salários pagos 
no mês anterior.

Os contribuintes que nãc efec- 
tuarem o pagamento dentro 
deste praso, ficam sujeitos às 
multas previstas no Decreto- 
-lei n.° 33.533 de 21 de Feve
reiro de 1944. 970

A DIRECÇÃO.

R e p r e s e n t a ç õ e s
Pretende pessoa de 35 anos dc 

idade, conhecedor da praça de Lis
boa, tanto no retalho como nos ar
mazéns, trabalhando bá 20 ano9 com 
uma importante casa comercial.

Para trabalhar com malhas, meia9, 
peúgas, algodões, atoalhados, carai- 
saria, cutelarias e sapataria.

Dão-se todas a9 referências. Res
posta a H. S Carvalho, rua do Sol, 
à Qraça, 69 2,°-D. — Lisboa. m

TERRENO S
Próprios para edificações, 

vendem-se pequenas e gran
des parcelas, no lugar de Mar* 
garide, junto à estrada Gui
marães — Fafe.

Informa: Rua da Rainha, 88.

O am or à  Terra t  à Çref, 
t is  o nosso itm a .

Sargento Costa
Morreu o Sargento Costa.
Brutal, estúpida, foi a noticia que 

correu de um ao outro ponto da vila, 
dando a todos tão triste nova.

Joaquim da Costa, o simpático 
Quina, segundo comandante da brio
sa corporação dos Bombeiros Volun
tários de Vizela, comandante de sec
ção da Legião Portuguesa, soldado 
da Qrande Querra, filho amantíssimo, 
pai adorado, exempiar chefe de famí
lia, contando em todos verdadeiros 
amigos, tendo verdadeiramente selec- 
cionadas a9 mais variadas anedotas, 
os mais alegres dito9, morreu.

Aquele Sargento Costa, que depois 
da família amou como nenhum outro 
os 9eus Bombeiros, que morreu levan
do todos 09 soldados da Paz no 9eu 
coração de oúo, foi a enterrar se no 
pa99ado dia 9. pelas 19 horas, tendo 
nas últimas homenagens de saudade 
tudo quanto de melhor tem a nossa 
terra.

Todas as classes sociais, Bombei
ros. Legião, Q. N. R.* Amigos de 
S. Bento, F. C. de Vizela, represen
tantes do Sindicato Têxtil, Vereador 
Municinal, médicos, industriais, páro
cos de S João, S. Miguel e Moreira 
de Cónegos, aquistas, oficiais do exér
cito. operários, e, sobre a urna, con
duzida no armão d09 seu9 voluntários 
e sempre rodeada peio l.° comandan
te dos B. V. de Vizela, Sr. Tenente 
Caídas, pelo seu velho camarada Sar
gento Garcia, comando do Batalhão 
13 da L. P. e como na saudade maior 
a Bindeira Portuguesa.

Foi formidável esta última demons
tração de saudade, de reconhecimento 
ao Sargento Co9(a, verdadeiro exem
plo de homem, de chefe e de 90ldado 
de Portugal.

Vizela perdeu um dos seus filhos.
Morreu para continuar a viver na 

nossa eterna saudade, aquele homem 
que tanto dignificou o seu nome, ele
vou as armas que devotadamente ser
viu, e mais ainda, foi honrado e bair
rista até findar.

Que a familia encontre um pouco 
de bál9amo para a sua dor na demons
tração que foi o 9eu funeral.

Noticias de Guimarães apresenta 
à família e a todoa os vizelenses a 
expressão do seu maior pezar.

No domingo, 19, realiza-se no 
nosso lindíssimo Parque, uma gran
diosa gincana de automóveis, organi
zada pela Comissão de Iniciativa e 
Turismo desta vila, com os seguintes 
e magníficos prémios:

«Taça de Turismo», «Companhia 
dos Banhos» e «Vizela», 09 quais 
têm também 1.000$00, 700$00 e 500$, 
respectivamente. — C.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção Geral k  Comkiíá
E D I T A L

Diógenes Carlos Loureiro 
Machado Palha, Engenheiro 
Chefe da 2 .* Repartição da 
Direcção Geral dos Combus
tíveis.

Faz saber que a Sociedade 
Nacional de Petróleos reque
reu licença para instalar um 
depósito subterrâneo de gaso
lina de 4.000 litros de capaci
dade e respectiva botnba auto- 
-medidora incluido na 2 .* classe 
com os inconvenientes de peri
go de incêndio, situada na Av. 
D. Afonso Henriques, fregue
sia de S. Sebastião, concelho

• « A •

dos Empregados do Comércio
ABERTURA

DE POSTOS CLÍNICOS
Para conhecimento dos beneficiários 

de9ta Caixa Sindical de Previdência, 
comunica-se que foram inaugurados 
no passado dia 1-8-48 os Postos Clí
nicos c Delegações dos "SERVIÇOS 
MÉDICO SOCIAIS", abaixo mencio
nados, sendo as seguintes as suas 
áreas de influência:

Posto Clínico n.° 45 (Oelães):
(Do Concelho de Famalicâo)

Freguesias d e : b a ir r o , r u iv ã e s , c a r 
r e ir a , CASTELÕES, DE* 
LÃES, RIBA DE AVE, 
OLIVEIRA (SANTA MA
RIA), OLIVEIRA (S. MA
TEUS).

(Do Concelho de Guimarães) 
Freguesias de : g u a r d i z e l a  e s e r z e - 

d e l o .

Posto n.° 49 (Vila do Conde):
(Do Concelho de Vila do Conde) 

Freguesias de : a r c o s , á r v o r e , a v e l e -
DA, AZURARA, BAGUN- 
T E , FAJOZES, FERREIRO, 
FORNELO, GlÃO, JUN
QUEIRA, LABRUGE, MA
CIEIRA DE MAIA, MALTA, 
M INDELO, M ODIVAS, 
M O STE IR O , O U TEIR O  
M AIOR, PARADA, RE
TORTA, RIO MAU, TOU- 
GUES.TOUGUINHA.TOU- 
GUINHO, VAIRÃO, VILA 
CHÃ e  VILAR.

Posto Clínico n.° 6S (Crestuma):
(Do Concelho de Vila Nova de 
Gaia)

Freguesia d e : crestuma.
Posto Clínico n.° 71 (Braga):

Todo o Concelho de Braga.
Posto Clínico n.° 76 (Lever):

(Do Concelho de Vila Nova de 
Gala)

Freguesia d e : lever.
Delegação de Tomar

Todo o Concelho de Tomar.
A cargo do Sr. Dr. António Tama- 

gnini — Avenida Torres Pinheiro n.° 
49 — Tomar.

GARAGEM  SO A R ES
ESTAÇAO DE SERVIÇO-ELEVADOR DUPLO

R e c o lh a s  - L a v a g e n s  - L u b r if ic a ç õ e s  
Cargas de baterias e reparações da automóveis

A V E N I D A  C O N D E  D E  M A R G A R I D E
T E X j E F O Í T B ,  4  4 : 5 8

G U I M A R Ã E S 949

Sociedade Jndnstrial« Ratone, £.da

F ábp i ca  de S e d a s

RUA H 0N 0RI0 DE LIMA, 4 1 0 — TELEFONE 85 33 /893 3

P O R T O
Comunica que tendo instalado uma nova 
máquina «Encoladeira», pode, a partir des
ta data, executar a e n c o l a g e m de teias 
estre i t as  e l argas .  Executa ainda todos 
os serviços de preparação de tecelagem.

F E R R A  & I R M Ã O S ,  L.
JOALHEIROS FABRICANTES

D *

941

Execução perfeita em joias que fabricam

RU* DE CAMÕES. 2 8  GOIMflRfiES TELEF. 4 1 8  0  P. F.
END. TELEG. F E R M A O S

Dtlegação de Mira d’Aíri 
(Do Concelho de Porto de Mós) 

Freguesias d e : mira d’aire, alvados
e  ALQUEIDÃO DA SERRA.

(Do Concelho da Batalha) 
Freguesia d e : s. mamede.

A cargo do Sr. Dr. Manuel Brito 
Cruz — Mira d’Aire.

Foram também inaugurados, no dia 
16 de Agosto, os Postos Clínicos n.os 
48 (Lamas da Feira) e 50 (Aveiro), 
que abrangerão as seguintes fregue
sias :
Posto Clínico n.° 48 (Lamas da Feira):

(Do Concelho da Feira)

SOCIEDADE O LEOS IN D U STR IA IS , L .0A
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEISE CURTUMES

A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s o i l  Escritório• Rua dc Camões, 28

G U I M A R Ã E S
942

Freguesias de : lamas da feira, paços
DE BRANDÃO, MOSELOS, 
OLEIROS e  S. JOÃO DE 
VER.

Posto Clinico n.° 50 (Aveiro):
(Do Concelho de Aveiro)

Freguesias de : aveiro, arada, cacia
e  ESGUEIRA.

969
A DIRECÇÃO.

CASA. Vende-se na rua 
da Ramada n.°30. 

Tratar com Augusto José Bor
ges, Largo 28 de Maio. 968

Cachorro. PERDEU- SE.  
Dá pelo no

me de Buich, cor branca com 
malhas amarelas.

Pede-se à pessoa que o encon
trou o favor de o entregar ao 
Sr. Manuel Vaz Saraiva, de 
S. Lourenço de Selho. 972

de Guimarães e distrito de 
Braga.

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, Incó
modas, Perigosas ou Tóxicas 
e dentro do praso de 30 dias, 
a contar da data da publicação 
deste edital, podem as pessoas 
interessadas apresentar recla
mações por escrito, contra a 
concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo pro
cesso nesta Repartição, com 
sede em Lisboa, Avenida da 
República n.° 30.

Lisboa, aos 8 de Setembro 
de 1948.

966
O Engenheiro Chefe 

da 2.a Repartição,

Oiégenes Carlos Loureiro Machado Palha.

Agentes Transitários e Camionislas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

á n  n  n i
9 t

C a i a  f u n d a d a  e m  1 S 8 M

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega a.* 67 —  PORTO  
com A rm a s a n s  da Ratam  a Dapóaltaa

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EU MATOSINHOS:
R. da B rito  Capalo m* 912 e R. dé R obarto  Ivana a .0 SOS

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

IH1 D E  F R E I T A S  &  6E I B 9
O A S A  O E C A F A R I C A

( R E O I S T A T À )  (m

Largo do Totiral, 7 0  a  7 3  —  Teiefon®, 4308 —  G O IM flR f lE S  
f ln e J jO :  ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraOClSCO PRIílTl 19 Sllia jBlDlM

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugail, 
----------------------- Piano Pereira 8c C.a — B anqueiro* .----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.

S E G U R O S  E S I  T O D O S  O S  R A M O S

Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforoi. Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na 9ua totalidade e aos preços oficiais.

Léde e assina i o «Noticias de Guimarães*


